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Dicas

			Oi! Muito obrigada por ler nosso livro! Antes de começar a sua leitura, gostaríamos de falar umas coisinhas. 

			Alguns nomes são meio diferentes, e claro que você tem total liberdade de lê-los do jeito que achar melhor, mas caso goste de saber como os nomes são pronunciados em nossas cabeças, aqui está:

			Jean – a calça jeans sem o “s”. 

			Noreena – “Norina” 

			Violet – “Vaiolet”

			Hiraeth – “Riraef” 

			Bom, tirando esse capricho do caminho, montamos uma playlist para os leitores que gostam de ter uma trilha sonora especial de fundo. É só apontar a câmera do Spotify aqui! 
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Sobre as autoras

			Nos conhecemos em 2019, desde então, nos conectamos por meio do mundo literário. Em 2020, a pandemia começou e com ela toda a bagunça do EaD. Em uma aula de redação, nossa professora nos pediu para escrever uma história de suspense, assim Júlia escreveu um conto sobre um grupo de meninas em um orfanato, e a partir daí surgiu Rosa do Norte.

			Tentamos trazer a nossa realidade, tanto o círculo de amizades como várias piadas internas para o livro, construindo um processo divertido e natural.

		


		
			Capítulo 1

			Darcie

			Às vezes me pego pensando como tudo poderia ter sido tão diferente se…

			— Seja bem-vinda ao nosso orfanato! – Meus pensamentos foram interrompidos por uma menina de pele morena e cabelos escuros, vestia calça jeans, tênis e uma camiseta xadrez, descobri que se chamava Alice.

			Alguns minutos antes, havia sido levada até a sala da Sra. Ross, a diretora do orfanato, uma mulher de meia-idade que não parecia muito contente. O lugar era bem simples: sobre uma mesa no centro havia papéis espalhados e um porta-lápis com uma grande quantidade de canetas. Ao lado da janela, havia uma estante cheia de livros cujos nomes não me interessei em saber. Ela me explicou as regras, me deu o calendário de aulas e a tabela de horários para os eventos diários, sempre me observando com um semblante sério. Também me apresentou à Allie que seria uma de minhas colegas de quarto. 

			Allie, então, me guiou a um cômodo retangular e luminoso com uma grande janela. Não era muito grande, nem tão arrumado, mas era aconchegante. Acima da minha cama havia uma estante de livros, que não tardou em ser preenchida, e alguns pertences pessoais foram posicionados em minha mesa de cabeceira.

			O quarto era compartilhado com mais três meninas que eram inseparáveis: Allie, a mais acolhedora; Milla, que é ligada no 220 V, literalmente; e Avery, que tinha uma personalidade intensa no melhor sentido possível, assim, com o carisma delas, minha timidez logo foi embora.

			A cama ao meu lado pertencia à Allie, era possível ver imagens de cavalos como decoração. À minha frente estava a de Avery que pelos seus pôsteres deixou bem claro que adorava séries. Ao lado da janela estava a de Milla lotada de materiais para artesanato.

			Após me acomodar, Milla aproximou-se e começou um interrogatório: 

			— Que tipo de música você gosta?

			— Gosto de One Direction, Taylor Swift e algumas dos anos 80 também – respondi.

			— Legal. Você gosta mesmo de ler, né? – ela acrescentou, observando minha estante.

			— Talvez… e você?

			— Não – respondeu diretamente. – Esse é seu primeiro orfanato?

			— Não – respondi. – Posso ter soado grossa, mas realmente não queria dar explicações.

			— Hum… – Ficamos em um silêncio desconfortável até que tive quase um ataque cardíaco. Milla, de repente, deu um grito:

			— AVERY!

			— O que você quer, Milla? – respondeu impaciente.

			— Quanto falta para a hora do almoço? – perguntou a menina com a voz delicada. Avery apenas revirou os olhos e nem se deu ao trabalho de responder. 

			Durante o almoço, no refeitório, outro grupo de meninas chamou minha atenção: no meio da confusão, que era um monte de crianças almoçando juntas, a de cabelos cacheados e pele morena estava com um livro na mão, a de olhos esverdeados e cabelos castanhos tinha o que parecia uma partitura e a de feição asiática e cabelos longos estava, curiosamente, concentrada em bordar um tênis.

			Virei para Avery que se sentava ao meu lado e perguntei quem eram aquelas meninas introvertidas que estavam plenas no meio do caos. 

			— São as meninas mais quietas do orfanato, Violet, Jean e Liana – respondeu indiferente, a menina de pele clara sem tirar os olhos de sua comida.

			Achei aquilo curioso, mas logo esqueci. O almoço acabou e voltamos para o dormitório, onde pude conhecer um pouco melhor meu novo grupo. 

			Nas próximas duas semanas, tive um período de adaptação muito tranquilo, eu e as meninas fazíamos tudo juntas, era tão perfeito quanto poderia ser. Nossa rotina diária consistia em acordarmos quinze minutos antes das aulas, corrermos para a cozinha, pegarmos algo para comer e ir para a escola. Isso não era muito responsável da nossa parte, mas enfim…

			Após voltarmos para o nosso dormitório, eu e Avery forçávamos as outras meninas a fazerem as tarefas de casa e depois dessa luta tínhamos tempo livre para fazer o que quiséssemos. Normalmente, conversávamos sobre coisas aleatórias ou Milla conseguia nos convencer a fazer artesanato com ela. Depois do jantar, demorávamos para dormir, enquanto Milla e Allie conversavam, eu e Avery liamos.

			Entretanto foi em uma tarde de domingo que tudo se complicou. Era hora do almoço e eu estava a caminho da mesa em que sempre ficava viajando por meus pensamentos. O que realmente não esperava era dar de cara com uma moça da cozinha que carregava uma panela gigante cheia de macarrão. 

			Quando me dei conta do que aconteceu, já havia macarrão até no teto. Essa foi a oportunidade perfeita para iniciar uma guerra de comida, e a situação piorou ainda mais. O resultado não foi nem um pouco bonito, comida voava para todos os lados e um verdadeiro caos se alastrou. Tudo isso durou até que Violet, a menina do livro, subiu em uma das mesas e deu um grito aterrorizante. A confusão acabou no mesmo instante e feições assustadas e surpresas encheram o refeitório. 

			Com esse grito, as portas se abriram e Sra. Ross entrou muito brava:

			— Quem começou tudo isso? – perguntou, com uma voz surpreendentemente controlada. 

			A decisão de todos pareceu unânime ao apontarem para mim, e nessa hora eu sentia minhas bochechas queimarem por toda a atenção. O meu “castigo” foi trocar de dormitório, o que não me parecia tão ruim, o problema é que fui mandada para o dormitório das meninas reservadas e elas me davam medo.

			Após sair da sala da diretora, fui para o meu dormitório, pois precisava falar com as meninas e pegar meus pertences. Elas ficaram inconformadas com a injustiça, mas, em um gesto caridoso, me ajudaram a arrumar minhas coisas; também prometeram que continuaríamos nos falando todos os dias e que eu poderia “visitá-las” sempre. 

			Sentia a adrenalina correndo pelas minhas veias enquanto fazia o caminho entre um dormitório e outro. Assim que virei o corredor, deparei com Liana que parecia me esperar. 

			— Oi, você deve ser a Darcie. Meu nome é Liana, mas pode me chamar de Lia – falou a menina com um tom amigável. 

			Eu apenas acenei a cabeça como resposta, Lia abriu a porta que dava acesso ao dormitório, e assim que meus olhos se deram conta do que estava a minha frente, percebi que ali também seria bem acolhida.

			As camas ficavam todas de um lado da parede, e havia uma estante de livros. Acima das camas havia pinturas: na de Lia havia bailarinas; na de Violet havia algumas frases que mais tarde eu reconheceria que eram de livros famosos; e na de Jean havia a partitura de uma música da Disney. Acima da minha cama a parede continuava em branco. 

			Apresentei-me às meninas, que me receberam bem, e logo explicaram as regras, fiquei intrigada com a rigidez que tratavam esse assunto, elas haviam criado um cronograma para a limpeza do quarto, tinham uma agenda específica para marcar quando um livro da estante é pego e devolvido, um cronograma muito estrito de estudos, e horários determinados para tudo no dia. 

			Assim que Violet terminou a explicação longuíssima, um alarme disparou, indicando ser hora do jantar. Fui a última a sair do quarto e uma coisa me intrigou, Jean antes de sair colocou o colar que usava para dentro do moletom. Seria isso um hábito? Era um colar lindo, com um cristal na ponta, porém não havia motivo para escondê-lo. A não ser que…

			No refeitório, fomos as primeiras a chegar, não por minha insistência. Sentei junto de minhas novas colegas de quarto quando escutei um grito muito familiar, Milla e as meninas estavam chegando:

			— Vocês se importam se eu for me sentar com as outras meninas? – perguntei.

			— Chame elas para se sentarem com a gente – falou Jean com o mesmo tom doce.

			Percebi que as posturas de Violet e Lia enrijeceram, dando a entender que não gostaram muito, mas eu nem liguei. Assim que minhas amigas entraram no refeitório, as chamei para sentarem conosco, e elas aceitaram meu convite na hora. Foi surpreendente a relação entre todas na mesa, Avery e Jean conversavam sobre séries, Violet e Allie discutiam sobre animais e Milla e Lia trocavam ideias sobre Arte; eu me metia nas conversas delas. Tudo estava indo bem até que o mesmo alarme tocou novamente, indicando que precisávamos voltar para os dormitórios.

			No dormitório, foi a vez de Violet me interrogar, mas com perguntas mais normais:

			— Qual sua matéria favorita? 

			— Matemática, e a sua? – perguntei, genuinamente interessada.

			— História – respondeu ela, intrigada com minha resposta.

			— Você também gosta de ler? – perguntou Liana, entrando na conversa.

			— Sim! Estou apaixonada por essa estante. Como conseguiram todos esses livros?

			— A maioria em doações, os outros vendendo muitas bijuterias – respondeu Lia.

			— Qual sua saga favorita? – perguntou Violet, enquanto a outra revirava os olhos.

			— Adoro Jogos Vorazes – respondi.

			— E de Artes, você gosta? – perguntou Lia.

			— Mais ou menos, mas a Milla me obrigava a ajudá-la, então sei um pouco. 

			Enquanto respondia, Violet olhava para o relógio e em um ato brusco olhou para Jean que já estava deitada:

			— Jean, você está bem? – perguntou preocupada.

			A menina fez um sinal com as mãos chamando-a; Violet se levanta, vai até ela e Jean fala algo que não fui capaz de decifrar.

			Depois, ela se vira para nós e fala com voz autoritária:

			— Acho melhor irmos todas dormir, amanhã acordamos cedo para as aulas. Boa noite. – Ela deitou em sua cama e ligou seu abajur para ler. 

			Após desejar boa noite para todas, também deitei pensando em tudo o que havia acontecido naquele dia e em como minha vida mudaria. 

			Meu último pensamento antes de dormir foi uma leve raiva por ter de acordar antes das sete.

		


		
			Capítulo 2

			Jean

			Eu não tinha uma vida normal. Dividia meu quarto com mais duas meninas, uma avoada e a outra neurótica, porém éramos boas amigas. Construímos uma relação de confiança muito grande uma com a outra, e com elas vivi situações que nunca imaginaria viver, em todos os sentidos. 

			Por exemplo, em um certo domingo na hora do almoço me encontrei no meio de uma guerra de comida no refeitório. O mais aterrorizante disso foi a Violet gritando, mas uma notícia que mudaria minha vida chegaria naquele dia. 

			Darcie, a menina nova e causadora do problema, seria transferida para nosso dormitório. Essa informação chegou pela Sra. Ross, alegando que para evitar mais acidentes a menina conviveria conosco. Lia encontrava-se indiferente com isso tudo, já Violet estava surtando um pouco. 

			Ao sermos liberadas, voltamos para nosso espaço, Violet e Lia conversaram sobre aquilo:

			— Eu não acredito! – disse a menina de cabelos enrolados com um tom dramático.

			— Eu não sei por que você está surtando tanto assim – respondeu Lia, impaciente.

			— Ela está vindo morar conosco como punição. Você tem ideia do quão errado isso é?

			— Tanto faz, Violet. 

			— E por que você não está falando nada, Jean? – Eu que estava quieta em minha cama fui questionada. 

			— Não estou falando nada porque não me importo – respondi.

			— Vou esperar a Darcie lá fora – disse Lia, com um leve tom animado na voz que saiu do quarto. 

			Não se passaram nem dois segundos que Lia saiu e Violet se virou para mim:

			— O que você acha da Darcie?

			— Nunca conversamos com ela, não podemos ter uma opinião formada. 

			— Eu não vou com a cara dela, posso estar enganada, mas a menina vai trazer uma confusão enorme para cá.

			— Pare de ser louca e tirar conclusões precipitadas. 

			Violet lançou um olhar fulminante em minha direção e foi se sentar em sua cama. 

			Logo ouvimos o barulho da porta abrindo, e Darcie entrou no quarto acompanhada de Lia, seus olhos arregalaram ao perceber a estante de livros. Ao se dar conta de que estávamos a encarando, ela se apresentou:

			— Oi, eu sou a Darcie como vocês já devem saber – disse ela com um tom amigável e uma feição alegre, as bochechas levemente coradas pela atenção.

			— Sou a Violet, muito prazer. 

			— Meu nome é Jean, prazer.

			E as próximas horas foram só sobre a Violet explicando as regras e os cronogramas, só faltou escrever na testa da menina. Darcie estava com uma cara meio assustada depois que a palestra acabou e o espanto aumentou quando o alarme de Violet soou para irmos jantar. 

			Percebi que os olhos de Darcie frequentemente paravam em mim, era um comportamento suspeito. Assim que levantei da cama tive um reflexo, quase que involuntário, de colocar meu colar para dentro do moletom, saímos todas juntas do quarto. 

			Tivemos um jantar até que bom, incentivei Darcie a chamar o grupinho para se sentar conosco. Fizemos amizade com as meninas, gostei especialmente de Avery que compartilhava vários gostos iguais aos meus. 

			Assim que voltamos para o dormitório, Violet começou a perguntar algumas coisas para a novata. Não estava prestando atenção no interrogatório que se formou a partir do momento que Lia entrou na conversa. Vagava em meus pensamentos e sensações. 

			Com certeza havia sido um dia difícil, Darcie parecia se comportar de maneira estranha sempre me encarando, Violet e Lia não deram nenhuma atenção a isso. Talvez não perceberam, ou talvez só não me falaram, ou talvez eu possa estar ficando louca. 

			Sou tirada de meus pensamentos com Violet perguntando se eu estava bem, poderia responder apenas que sim e acabar com isso, mas ela não me deixaria em paz. Acenei com as mãos e a chamei para se aproximar:

			— Você estava certa.

		


		
			Capítulo 3

			Milla

			Ontem foi um dia daqueles. Teve de tudo, desde guerra de comida (que foi maravilhosa), e até fizemos amizade com o grupinho das quietas (essa foi a coisa mais estranha). Depois de tudo que aconteceu, chegamos ao quarto que agora não tinha mais a Darcie:

			— Amanhã vamos acordar mais cedo – disse Allie, com uma cara aterrorizada.

			— Mais cedo? Quanto? – perguntei.

			— Combinei com a Violet de irmos para as aulas juntas. 

			— Mas elas acordam às seis da manhã! – falou Avery.

			— SEIS DA MANHÃ?! EU NÃO VOU ACORDAR ÀS SEIS DA MANHÃ.

			— Pare de gritar, Milla – sussurrou Avery. – Vamos dormir.

			— Eu ainda não acredito que vamos acordar às seis. Allie, você está ficando louca, só pode. 

			— Para de drama, Milla. 

			— Drama?

			— Chega! Já que teremos de acordar às seis vamos dormir logo – disse Avery, irritada.

			Eu e Allie sempre brigamos, geralmente por coisas bobas, assim como fazem as irmãs. Às vezes essas brigas eram piores, mas não era nada que dois dólares não resolvessem. Resolvi escutar a Avery e ir dormir. 

			Acordei com a Violet irritada entrando no quarto do nada e abrindo a porcaria da janela. Eu não sei como aquele ser consegue estar tão acordado às seis da manhã. Nos arrumamos rapidamente e chegamos ao refeitório. 

			Estou no orfanato desde que me reconheço como gente e nunca cheguei ao refeitório tão cedo. Era estranho ver o espaço antes do caos. Lá encontramos Lia, Jean e Darcie. Lia estava com um copo de refrigerante e bordava uma blusa, Jean estava só existindo, provavelmente não estava acordada ainda. Darcie estava quase dormindo. 

			Violet, que chegou com a gente, tinha uma agenda na mão e segurava uma garrafa de café. Avery e Allie estavam até bem com tudo isso. Eu estava com sono, mas nada que um pouco de açúcar não resolvesse. 

			Tomamos café sossegadas, sem trocar tantas palavras, apenas observando o lugar encher de crianças. Assim que o alarme de Violet tocou, todas pareciam estar mais acordadas. As aulas naquele dia foram estranhas, recebi mais olhares bravos de Violet e aceitei fazer as tarefas sem muito esforço, já que não adiantaria muito. 

			Passamos a tarde em nosso quarto, conversando, fazendo artesanato e escutando música. 

			— Vamos acordar amanhã às seis de novo? – perguntei.

			— Claro que sim – respondeu a menina de cabelos cacheados. 

			— Mas é muito cedo.

			— É que você não viu o horário que ela nos acorda quando tem prova – disse Jean, com um suspiro. 

			Violet lançou um olhar irritado para Jean, mas antes dela falar algo, Lia a interrompeu:

			— Estou indo pegar comida – disse e saiu correndo do quarto. 

			— Que horas vocês acordam quando tem prova? – perguntou Avery, intrigada. 

			— Às cinco horas da manhã – respondeu Jean, revirando os olhos. 

			— Não é tão ruim assim, revisamos todo o conteúdo sem pressa – disse Violet. 

			— Como se você não conseguisse explicar tudo em cinco minutos. 

			— Mas na prova desta semana… – começou Violet, e minha ficha caiu:

			— Que prova? – interrompi.

			— A prova de biologia, Milla – disse Avery.

			— Tem prova de biologia? 

			— Tem. Começaremos a estudar amanhã – respondeu Violet.

			— Mas amanhã é terça. A prova é só na sexta – disse, indignada. 

			— Não adianta teimar, a Violet não vai mudar de ideia – disse Jean.

			Continuamos conversando e não percebemos quanto tempo se passou. Depois de umas duas horas nos demos conta que Lia ainda não havia voltado. 

			— A Lia ainda não voltou – comentou Darcie.

			— Ela não pode ter ido longe – disse Violet.

			— Talvez ela tenha se perdido – disse.

			— Mas ela mora aqui há muito tempo – falou Avery.

			— Eu não duvidaria – comentou Jean. 

			— Vamos procurá-la então – afirmou Allie. 

			Estava anoitecendo, todas nós estávamos cansadas e tivemos que sair para procurar a criatura. Andamos por quase todo o orfanato, fomos perguntar para a tia do refeitório se Lia passou por lá, entramos no quarto das meninas para ver se ela não havia dormido, até com o porteiro falamos, e nada da Lia. 

			— Acho que devemos ir para o refeitório, é hora do jantar e Lia nunca perde a hora de comer – disse Violet. 

			Concordamos com o plano e voltamos para lá, mas nada de Lia.

		


		
			Capítulo 4

			Lia

			Saí do quarto pensando que não voltaria tão cedo. Depois de todo esse tempo dividindo o quarto com as meninas, eu sabia que ficar perto de uma Violet irritada era perigoso. Eram quase quatro e meia da tarde e eu estava realmente com fome. 

			O caminho até a cozinha era tão claro na minha cabeça que fui sem pensar muito. Lá peguei uns pedaços de bolo e sentei em uma das mesas para comer em paz. Fiquei lá por um tempo, quando terminei de comer, fui muito lentamente ao encontro das meninas, viajando pelos meus pensamentos. Ao me aproximar da porta, escutei que elas ainda discutiam e a primeira coisa que veio à minha cabeça foi: “Vou dar no pé.” 

			Saí da frente do quarto tentando não fazer barulho e fui andar pelo orfanato que eu tanto conhecia e que mesmo assim continha tantos lugares que nunca havia ido. Passei pelo jardim e fiquei por um tempo observando as crianças mais novas brincando. Depois disso, passei no berçário para brincar com os bebês. 

			Estava quase voltando para o quarto das meninas, mas percebi que no fim do corredor tinha uma portinha que nunca havia notado antes. Se Milla estivesse aqui, com certeza entraria; se fosse Violet ou Jean, nem pensar. Havia um grande risco de a porta estar trancada, mas se estivesse aberta… eu não sei o que aconteceria. 

			Decidi que valia a pena correr o risco. Girei a maçaneta devagar, com um grande medo de ter uma pessoa do outro lado ou algo pior. Quem eu estou querendo enganar, o que tão tenebroso poderia estar lá? Monstros não existem, tenho quase certeza disso. Perdi a paciência e abri a porta. 

			A última coisa que eu esperava era ser um cômodo vazio. Literalmente vazio. Não era muito grande, pouco menos que a metade do tamanho do meu dormitório, mas com limpeza e decoração se tornaria um lugar ótimo para o nosso grupinho se encontrar. 

			Por um lado, estava feliz com a descoberta, mas por outro, ninguém veio me procurar ainda. Será que elas não perceberam ou não me acharam? De qualquer forma eu conversaria com elas depois. Tentei achar uma chave para que ninguém mais entrasse. 

			Se eu achei uma chave? Não, mas a gambiarra deu certo. Coloquei um monte de coisas atrás da porta, se alguém abrisse faria um barulhão e se tudo desse certo, eu escutaria. A única falha nesse plano é que os gritos da Milla são, com certeza, mais altos, então tem uma grande chance de eu ficar surda até esse momento chegar. 

			Saindo desse cômodo, voltei para o meu dormitório, para buscar um elástico de cabelo. A hora do jantar estava quase acabando e com certeza eu não perderia isso. Escutei a voz ardida da Milla no refeitório e olhei o horário. Logo o alarme de Violet tocaria e todas iriam dormir, precisava encontrá-las. 

			Entrei no refeitório devagar, tentando não chamar atenção. As meninas estavam conversando entre si, as que se sentavam de frente para a porta me viram, mas consegui assustar as que estavam de costas:

			— BU! – gritei e logo depois peguei um prato de comida e me sentei.

			Violet deu um pulo e se virou com uma cara irritada. Jean se assustou um pouco e Avery apenas riu da reação das duas. As outras meninas estavam vermelhas de tanto rir.

			— Onde você estava, criatura? – perguntou Violet, com raiva. 

			— Andando – respondi, simplesmente.

			— Andando onde? – perguntou Allie, desconfiada.

			— Por aí, ué. 

			— Você se perdeu? – perguntou Milla.

			— Não, não me perdi. Mas obrigada por notar que eu sumi depois de horas. 

			— Mas te procuramos por todo o orfanato. Você evaporou – explicou Darcie.

			— Pois bem, não me perdi – disse olhando para Milla –, mas achei um lugar ótimo para passarmos tempo, só precisa de uma faxina. 

			— Onde? – perguntou Avery

			— Acho melhor mostrar para vocês, mas vamos de madrugada, às quatro, assim ninguém nos verá.

			 — Eu vou ter que acordar às quatro da manhã? – reclamou. Vocês já sabem quem foi.

			Todas reviramos os olhos com o comentário, e eu sentei para comer. Como se fosse programado, o alarme tocou assim que eu acabei e fomos para o dormitório. 

			Não houve muita conversa, apenas Violet cochichando com Jean, o que é estranho, mas não perguntei. Darcie estava quieta demais, então decidi conversar com ela:

			— O que você está achando do nosso dormitório? – perguntei.

			— Estou gostando bastante – respondeu ela, com um sorriso amarelo, era nítido que ela não estava confortável. 

			— Esse é seu primeiro orfanato? 

			— Não – respondeu ela sem pensar.

			Ficamos um pouco em um silêncio desconfortável. Não sabia se devia fazer mais perguntas, porque sei que é difícil pensar no passado. Decidi que seria o mais delicada possível.

			— Entendi – disse suavemente. – Esse é o meu primeiro orfanato. 

			— Você está aqui há muito tempo? – perguntou ela.

			— Há sete anos, quando eu cheguei Violet e Jean já estavam aqui. E você, mora em orfanatos há muito tempo?

			— Mais ou menos. Sou órfã desde muito nova, mas passei muito tempo nas ruas – disse ela, com uma feição triste.

			— Sinto muito. Deve ter sido horrível. 

			— Gosto de pensar que cresci com isso, quer dizer, não adianta ficar lamentando – disse ela, com uma feição firme. 

			— Sim, você tem razão – concordei, e mais uma vez o silêncio desconfortável se alastrou. Dessa vez percebi que os olhos de Darcie estavam lacrimejando. Não sabendo muito bem o que falar, apenas desejei boa noite para todas e fui dormir. 

			Acordei com Jean me cutucando, eram quase quatro da manhã e o dia seria longo. Depois de nos arrumarmos, fomos para o dormitório das outras meninas. Milla, como sempre, estava reclamando de ter acordado cedo, Allie e Avery estavam mais ansiosas com a ideia. Darcie evitava me olhar nos olhos, talvez por nossa conversa de ontem. Jean estava tranquila com isso tudo, Violet parecia meio irritada. 

			Nos organizamos para pegarmos materiais de limpeza e nos encontrarmos novamente na frente do dormitório. Eu, Milla e Violet voltamos para nosso quarto para pegar algumas coisas de decoração. Quando nos reencontramos já tínhamos tudo que precisávamos e eu as guiei para o cômodo. O caminho foi silencioso, ninguém estava muito acordada. 

			Ao chegarmos, Milla se colocou à frente e foi abrir a porta; ao me lembrar que tinha feito a gambiarra, dei um pequeno grito para impedir que ela abrisse. Com o meu grito, Milla se assustou e quase deu um berro que com certeza acordaria o orfanato inteiro, porém Allie percebeu a tempo e tapou sua boca. O lado bom desse susto foi que todas pareceram mais acordadas. 

			Com muito cuidado abri a porta e todas entramos:

			— Que incrível! – exclamou Darcie.

			— Nós acordamos às quatro por causa disso? – reclamou Milla. 

			— Para de reclamar Milla, que saco – retrucou Allie.

			— Eu adorei – disse Jean.

			— Ótimo. Temos duas horas e meia para arrumar tudo isso. Lia e Milla, vocês começam a fazer as decorações; Jean e Allie, cada uma vai para um dormitório e tragam pufes, tapetes, livros e coisas do tipo. Eu, Avery e Darcie vamos limpar. – Violet nos organizou.

			Em pouco tempo eu e Milla trabalhávamos com decorações, pintava as paredes enquanto ela fazia alguns enfeites. Avery e Darcie varriam o chão e Violet limpava as estantes. Jean chegou com um tapete, uma mochila cheia de livros e dois pufes. Allie um tempo depois chegou com almofadas e um abajur. 

			— Querem balas? – perguntou Jean, estendendo uma caixinha de balas de menta.

			— Sim – respondeu Violet.

			Enquanto Jean colocava algumas balas na mão da menina, uma delas acabou caindo.

			— Hum – resmunguei. – Dá para uma criança e fala que é um ovo de lagarto.

			— Espeta uma cebola em um palito, passa no caramelo e diz que é maçã do amor – falou Avery.

			Fiquei impressionada com o quão rápido conseguimos fazer tudo, em menos de duas horas estava tudo pronto e o nosso cantinho estava formado; durante a limpeza, Violet achou a chave e agora poderíamos deixá-lo trancado.

			Não houve conversa durante o processo, mas era visível o tanto que Darcie olhava para Jean. Estava começando a achar isso estranho, quer dizer, era meio assustador, mas tinha quase certeza que ela não era uma psicopata. Enfim, acabamos tudo com tempo de sobra, então pudemos tomar café e nos arrumarmos melhor. 

			O dia foi tranquilo, nada de tão especial aconteceu na escola. Passamos a tarde em nosso quartinho, com Violet nos obrigando a estudar para a bendita prova de biologia.

		


		
			Capítulo 5

			Allie

			Nossa vida mudou muito em pouco tempo. Desde que Darcie chegou, nossa “rotina” foi por água abaixo. Tudo se transformou mais ainda quando ela trocou de dormitório depois da épica      guerra de comida e fizemos amizade com Violet, Jean e Lia. 

			Nunca imaginaria que em uma quarta-feira acordaria às seis da manhã, especialmente para estudar. Depois que tomamos café, fomos para a escola, ela ficava apenas a dois quarteirões do orfanato, então caminhávamos. Percebi que Darcie estava mais quieta que de costume, ou melhor, depois que trocou de quarto ela ficou mais introvertida. Sempre que eu tentava puxar conversa, ela arranjava algum jeito de fugir. 

			Chegamos à escola e tivemos nossa primeira aula que era de biologia. Estávamos aprendendo sobre briófitas, que é um tipo de mato. Lembro que em algum ponto recebi um cutucão de alguém para acordar. Enfim, quando finalmente a primeira tortura do dia acabou, consegui convencer Darcie de esperar o próximo professor do lado de fora da sala comigo:

			— Você está bem? – perguntei.

			— Estou, por que não estaria?

			— As meninas estão fazendo algo para você? Elas estão te incomodando?

			Antes que ela pudesse me responder, Charllotte, a menina mais esnobe da escola que, infelizmente, está em nossa sala, se aproximou:

			— O professor já… ah, você e a esquisitona estão aqui – disse ela, olhando para mim.

			— Dá sossego, Charllotte – respondi.

			— E por que eu deveria escutar você, órfã?

			— Pare, Charllotte, ou…

			— Ou o quê? Vai contar para os seus pais? Ah é, você não tem ninguém.

			— Não fala assim com ela! – Darcie entrou no meio.

			— Cala boca esquisitinha. Se eu fosse você, voltava para o lixão de onde você saiu.

			— Olha quem fala, filhote de cruz credo – gritei.

			— Se eu sou “filhote de cruz credo”, o que ela é? – disse Charllotte, apontando para Darcie

			Antes que eu pudesse responder, Milla sai da sala, intrigada com a briga que se formou:

			— Deixe-as em paz – disse ela. – Se não…

			— Se não o quê? Vai chorar no ombro de quem?

			— Não, meu anjo; eu quebro a sua cara – disse Milla, já avançando em direção à Charllotte.
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